
PGR reitera pedido de condenação de Bolsonaro e
outros sete réus da trama golpista

O procurador-geral da República, Paulo Gonet, reiterou, na noite desta segunda-feira (14/7), em alegações finais, o pedido
de condenação do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e dos outros sete réus do chamado Núcleo 1 da trama golpista.
Segundo a PGR, eles atuaram para tentar manter o então chefe do Executivo federal no poder em 2022 mesmo após a
derrota nas eleições.

Bolsonaro foi denunciado em fevereiro pelos crimes de golpe de Estado,
organização criminosa, tentativa de abolição violenta do Estado
democrático de Direito, dano qualificado contra patrimônio da União e
deterioração do patrimônio tombado. A denúncia foi recebida pela 1ª
Turma do Supremo Tribunal Federal em março.

O documento das alegações finais diz que houve a apresentação de um
plano de golpe e que os acusados criaram um “clima de convulsão
social”, com o objetivo de atrair especialmente o Exército para a trama
golpista.

“O golpe tentado não se consumou pela fidelidade do Exército — não
obstante o desvirtuamento de alguns dos seus integrantes — e da
Aeronáutica à força normativa da Constituição democrática em vigor”,
disse Gonet.

Também são réus no Núcleo 1, considerado o núcleo “crucial”, o general
da reserva do Exército e ex-ministro Walter Braga Netto, que comandou
a Casa Civil e a Defesa no governo de Bolsonaro e foi candidato a vice na chapa do ex-presidente nas eleições de 2022; o
também general da reserva Augusto Heleno, ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI); Anderson Torres,
ex-ministro da Justiça; Alexandre Ramagem, ex-diretor da Agência Brasileira de Informação (Abin); o general da ativa
Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, ex-ministro da Defesa; o almirante de esquadra Almir Garnier Santos, ex-comandante
da Marinha; e o tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens de Bolsonaro.

A denúncia

Segundo a PGR, a organização criminosa tinha como líderes o próprio ex-presidente Bolsonaro e o general Braga Netto.
Os dois teriam aceitado, estimulado e atuado contra a independência dos poderes e o Estado democrático de Direito.

De acordo com a denúncia, os integrantes da organização criminosa estruturaram, no Palácio do Planalto, um “plano de
ataque às instituições”. O plano, segundo Gonet, foi arquitetado e levado ao conhecimento de Bolsonaro, que concordou
com a trama.

Os denunciados também teriam pressionado comandantes das Forças Armadas para sustentar o plano golpista,
incentivado os acampamentos em frente a quartéis e acionado o grupo de elite do Exército formado pelos “kids pretos”,
especialistas em operações especiais.

A acusação diz que os golpistas cogitaram usar armas bélicas contra o ministro Alexandre de Moraes, do STF, e
envenenar o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Gonet afirmou que o crime de abolição violenta do Estado democrático de Direito se configurou por “manobras
sucessivas e articuladas” para minar os poderes diante da opinião pública.

O ato final foi a intentona golpista de 8 de janeiro de 2023.”Os denunciados programaram essa ação social violenta com o
objetivo de forçar a intervenção das Forças Armadas e justificar um estado de exceção”, apontou na denúncia.
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Bolsonaro é acusado de cinco crimes, entre eles golpe de
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